Educação do Campo e Feminismo: trabalho realizado na Efasol em prol do empoderamento das estudantes
Quebrando paradigmas, as meninas (e suas famílias) que optam pelo ensino oferecido pela Escola Família Agrícola de Vale do Sol (EFASOL), sofrem, diariamente, diferentes preconceitos provindos do machismo extremo visto no campo. Percebendo essa realidade, a EFASOL busca trabalhar questões de gênero para empoderamento das jovens dentro e fora da escola. As atividades, apoiadas e auxiliadas pelos monitores, mas liderada pelas monitoras da escola, extrapolam a sala de aula e procuram, nas ferramentas pedagógicas da Pedagogia da Alternância (P.A.), como a tutoria, reforçar o empoderamento feminino. O presente trabalho objetiva relatar a experiência das monitoras/educadoras da EFASOL, enquanto educadoras de uma escola do campo, que trabalha a partir da Pedagogia da Alternância (PA). É na conversa, na insistência, no trabalho diário e contínuo que conseguiremos alcançar nosso maior objetivo: a igualdade entre todos e todas nós. De maneira interdisciplinar, a EFASOL trabalha a questão de gênero dentro das áreas de estudo pertencentes ao seu currículo. A escola possui três grandes áreas que buscam realizar atividades sempre em conjunto, sendo elas: Ciências Agrárias (Química, Física, Biologia, Agronomia e Ciência dos Alimentos), Ciências Humanas (Filosofia, Direito e Cidadania, Sociologia, História, Geografia, Matemática, Gestão e Planejamento) e Linguagens ( Literatura, Língua Portuguesa, Artes Visuais, Teatro, Música, Língua Estrangeira e Educação Física). Percebemos que as ferramentas pedagógicas da P.A., reforçado por diálogos paralelos proporcionado no âmbito da escola, favorece não apenas as jovens estudantes, mas também suas mães, que se sentem mais empoderadas inclusive para participar da Associação da escola. O intuito é que as meninas possam perceber a importância que possuem e o papel de agentes transformadoras que podem ter tanto na escola, quanto em suas comunidades e famílias.


